
Mandela admit
Brasil di*;;H?üï,

CARLOS FRANCO
Da Sucursal  do Rio

O líder ne-
gro sul-afri- Drpt-omAcrA
cano Nelson Mandela, voltou
atrás na sua opinião de que have-
ria uma "democracia multirra-
cial" no Brasil "mui[a mais
avançada" do que o sistema vi-
gente na Africa do Sul.

Ontem, Mandela afirmou que
existe "discriminação racial no
Brasil." Ele disse que manteve
contato com grupos negros que o
colocaram a par da realidade
racial no país.

"Volto para a Afr ica do Sul
mais fbrte e disposto para luur
contra a política de segregação

racial", disse Mandela. Ele afir-
mou que está otimista quanto à
renúncia do presidente da Africa
do Sul, Frederik de Klerk, e a
instalação de um governo provi-
sório.

Quanto à ampliação da repre-
sentação brasileira na Africa do
Sul, com o envio de um embaixa-
dor brasileiro para o país, Mande-
la disse que "isso deverá ser
negociado pelo governo com o
CNA'"

O chefe de relações exteriores
do CNA, Yusuf Saloojee, disse
que é contra a ampliação da
representatão diplomática brasi-
leira na Africa do Sul enquanto
De Klerk não renunciar.


